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RESUMO: O obJetivo deste trabalho foi avaliar as alterações na atividad e microbiana como indicador da din{rnica do C 3nl 

submetid o á sucessão de cobertura vegetal e de manejo na Amazônia Ocidental. Os trabal/los fora m re alizado s em duas cronoss3qjê n.:; 

CA - Sucessão floresta primá ria e citrus (Citrus sinensis Orsbeck) de cinco anos e CB - SucessãoJloresta primária e Brachiana c eCUI!7 ') 

co m cinco anos . A biomassa microbiana de P, N e C estão diretamente relac ionados ao con teLldo ele matér ia orgânica do s(,lo -: 

disponivel e N total não foram afetados , independentemente da cobertura vegetal. Na condi ções edafoclimáticas 1')Cél is, a su bstit l iç3J 

floresta por cultura perene afetou mais negativamente a qualidade do solo quando comparada com pastagem. 
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INTRODUÇÃO: Os solos da região amazônica , apesar de estarem sob uma das florestas mais densas do Munjo, siío caracte iZéldo" 

sua maior-ia , pela baixa disponibilidade de nutrientes, sendo sua fertilidade man tida através dos processos geoquír'licos, bloqu lmicJ 

biogequil11icos. Nesse ecossistema o P disponível, ' o N total e o C orgânico são controlados pe la ciclagerfi decorre nte dé é.t" i,: 

microbiana do solo 

Com o corte e a queima da mata nativa para sua utilização para agricultura ou pastejo, há um aumento da fert lidade do solo, afl tanJ 

atividade biológica do solo , porém , esse aumento é tmnsi tório. Com o decréscimo da fertilidad e e o não uso de ferti lizantes e cúrret l\ 

es se solo é, na maioria das vezes , abandonado após três anos de cult ivos sucessivos , surgindo no local uma flolesta secu ndári a com P" 

diversid ad e de plantas (Ducke & Black, 1953). 

A remoção da floresta esse ciclo é quebrado , alterando a qualidade e a quantidade de matéria orgânica do so lo, CcnseqlientEmentc', 

uma diminuição da atividade da biomassa microbiana , principal responsável pela ciclagem de nutrie ntes e pelo fl uxo ue energia d,:;n tli) 

solo , e que exerce influência tanto na transformação da matéria orgânica, ou seja, na liberação e na imobiliza ção de IIL,tr ie ntes. O s Efe 

dessa perturbação nas propriedades do solo interferem na capacidade de regenerar a flores ta ou mesmo a in trod ução ele outras pla l lta~ 

Mensurações da biomassa microbiana têm sido usadas em estudos do fluxo de C e N, ciclagem de nutrien tes e produl il idade 

plantas em diferentes ecossistemas terrestl'es. Estas medidas permitem a quantificação da biomassa microbiana viva p 'esente 10 sol , 

um determ inado tempo. Possibilita também , a associação da quantidade de nutrientes imobi lizado s e a atividade aa biomass a mi ;rcL , 

com a fertilidade e o potenc ial de produtividade do solo , servindo de base para estlldos de formação e ciclagem da ma téria orgânica 

A população microbiana tem sido considerada um indicador sensível das alteraçõ es no es toque de MOS decorren tes do u,o dei tE 

(Sparling & Ross , 1993) Apesar de sua importância , existe um nLlmero limi ta do de estudos do efei to do desllorestame nto na r\:( 

biomassa microbiana e população microbiana, em so los da floresta Amazônica bl'asileira. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar' as alterações na atividade da biomassa microbiana corn o ind icador da d inâmica de N e P em s 

submetido á sucessão de cobertura vegetal e de manejo na Amazônia Ocidental , 

MATERIAL E MÉTODOS: As áreas do estão loca lizadas em Latossolo Amarelo distrófico nas coordelladas g,:;ográficas 3°325" 

59°52' LW, município deMallaus . AM . O clima é o tropical úmido , tipo Afi pela class ifi cação de K6ppell, aprese ntanelo cr uvas re ldt iv(llne 

ab undantes durante todo o ano (média de 2.250 mm), sendo que a quantidade no mês de menor precipitação é semple superiOl' E 6') mil' 

temperatura média encontrada na região é de aproximadamente 26°C (Vieira & Santos, 1987), 

Foram estudadas duas cronosseqliências : CA - Sucessão floresta primária e citrus (Citrus smensis Orsbeck) de cillco anOS:le3tE' lO 

houve somente retirada da madeira , abertu ra das covas, adubação e plantio e CB - Sucessão floresta primária e pa~ tilgem ele 8 Iael,'[ 

decumbel7s de cinco anos. O manejo in icial das duas áreas consistiu no corte e remoção da madeira enleiramenl o e Wleimél ( :0 1ll ,3 9 

vegetal. 

Nas duas áreas foram coletadas amostras nas profundidades de 0-10 cm e, 10-20 cm, em tran secto , 30 pontos distando 10 ln :;IIOS l,r 

eles, perfazendo no total 300 metros. O del ineamento estatístico utilizado foi em blocos casualisados com parcelas sllbdiv didas (,Josição 

amostrag em) em dois tratamentos , ou seja , area de cult ivo (citrus ou pastagem) e floresta primária (con trole), com :rês r9pe ti ções. 

A determinação da biomassa microbiana de C . N e P foí realizada somente nas profundidades de 0- '10 cm e 10 -2C cm. pel o TI ! tO O') 

irradia ção e extração (Ferreira et ai. , 1999 e Brookes et ai. , 1994). Para calcular a biomassa microb iarlél, lI til izOL -se Kc de 0,45. C ,51 eJ 

para o C, N e P, respectivamente (Balota et aI. , 1998 e Brookes et aI. , 1994). Após a determinação da ati vidade m lcroi::'iana, o r9S 'il1 113 

solo foi seco ao ar, peneirado para de terminação do P disponível , N total e C orgânico de acmdo com metodologia descri ta pel.l E mi::' " 

(1997) 
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m cada cronosseqliêncla , os dados foram submetidos a análise de variância, teste F e compal ação de contrastes ent re mE di 3S , 

e probabilidade pelo teste de Tukey (Pimentel Gomes & Garcia, 2002), 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As análises das duas cronosseqliênc las (a - floresta e citrus e b - floresta e pastagem) oot ::Ias 

profundidades de 0-10cm e 10-20cm são apresentadas na Tabela 1, Verificou-se que com a subStltd ição da f oresta pri maria p) r C 

houve uma diminuição significativa (pEO,05) do P, N e C da biomassa microbiana , exceto o P microbiall o , mesmo oco reu com é S ,IC2 

da floresta primária-pastagem, 

A altel'ação da cobertura vegetal por pastagem também ocasionou na camada de 1 0-20cm, na.. diminu ção signlflcatiJa da atv i Jade l 

N e C, enquanto que na sucessão com citrus, esse efeito ocorreu somente com o N da biomassa (Tabela 1), Es sas dife ren ças ros V ,] 

de P C e N, independentemente das duas profundidades, mostram a influência da prática de manejo do solo e oa co bertu a VE~ 

estando os mesmos relacionados diretamente ao aumento do conteúdo da matéria orgânica do sol o, A rela çã J C/N da b Cll 

apresentaram diferenças somente na camada de 10-20cm na sucessão floresta primária-pastagem , com maiores valores na áleé c I t \ 

As menores relações indicam melhor eficiência da atividade microbiana do solo, 

Exceto o C na profundidade de 0-10cm no solo sob, os teores de P disponivel e N total não fo rmn afetados pela SL cessão c1 é c )b2 

vegetal (Tabela 1), Independente da cobertura vegetíll, os teores de P disponível extraído por Mehlich 1 fica ram dentro da faixa COlhiclE

muita baixa « 2,7 mg dm-3) para solos com teores de argila superiores a 600 mg dm-3 (Alvarez Venega s et ai " 1999) 

Tabela 1, Média dos valores da análise microbiológica encontrada nas duas sucessões , Média de 18 pontos amos tra dos 

Sistemas Biomassa P N C C/N 

P N C Mehlich 1 

mg kg-1 de solo seco 

0-10cm de profundidade 

Citrus 2,32b 58,70b 483,11 b 2,03a 

Floresta Primária 3,40a 74,33a 579,93a 1,73a 

Pastagem 5,34A 71,24B 169,91 B 2,32A 

Floresta Primária 5,46A 83,54A 231,93A 1,85A 

10-20cm de profundidade 

Citros 2,01 a 67 ,05a 395,50a 1,59a 

Floresta Primária 1,95a 52,18b 343,78a 1,61 a 

Pastagem 1,05B 221,41 B 140,81A 1,51A 

Floresta Primária 1,59A 273 ,95A 105,06B 0,76B 

Total 

----- 9 kg-1 ----

1,84a 13 ,83 b 

1,82a 21,96a 

3, 09A 42,56a 

3,03A 43,89a 

1, 52a 16, 02 a 

1,G4a 17,18a 

1,9GA 27,38a 

1, 95A 28,75a 
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7 

2, 

2 

5 
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O 

O 
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2~a 

8Ca 

38A 

78A 

8ra 

5Sa 

6'1 A. 

38B 

(1 )Médias seguidas por letras distíntas maiLlsculas e minúsculas nas cronosseqliências e profundid ade s difE:relT a 5 '/0 de prc b, bi i 

pelo teste de Tukey, 

CONCLUSÕES 

• A biomassa microbiana de P, N e C estão diretamente relacionados ao conteúdo de matéria orgâ nica do 5010, 

• O P disponível e N total não foram afetados, independentemente da cobertura vegetal. 

• Na condições edafoclimáticas locais , a substituição da floresta por cultura perene afeto u mais negativullente " qual da Je do 

quando comparada com pastagem, 
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